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Meus  Senhorí<:s. 


É  o  dia  dliuje  aiiniveisariu  iiatalicio  da  excelsa  Rai- 
nha a  Senhora  D.  Maria  Pia,  credora  do  nosso  respeito, 
e  do  respeito  de  todos  os  portuguezes,  como  digna 
esposa  de  S.  M.  El-Rei  o  Senhor  D.  Luiz  1.°,  credora 
também  da  nossa  sympathia  e  da  de  todos  os  homens 
hberaes,  como  filha  do  magnânimo  Rei  Victor  Manuel, 
merecedora  de  muita  consideração  e  da  veneração  de 
todos  nós,  e  de  quantos  se  presam  de  nobres  senti- 
mentos, pelas  suas  reconhecidas  e  elevadas  virtudes, 
sobresahindo  entre  ellas  a  da  caridade,  a  maior  das 
virtudes  evangélicas,  a  mais  estimável  das  virtudes 
sociaes. 


Neste  fausto  e  auspicioso  dia,  vimos  inaugurar  nesta 
Universidade  o  novo  anno  lectivo :  recitará  a  oração  de 
sapiência  o  doutissimo  Lente  de  Prima  de  Theologia  o 
Sr.  António  Bernardino  de  Menezes,  procedendo-se, 
em  seguida,  à  distribuição  dos  competentes  diplomas 
aos  alumnos  premiados. 

Em  occasiâo  tâo  solemne,  é  com  grande  satisfação 
que  vejo,  neste  grandioso  recinto,  povoados  os  douto- 
raes  com  illustres  professores  de  todas  as  Faculdades 
académicas,  e  concorrida  a  sala  por  grande  multidão 
de  mancebos,  já  alistados  nas  honrosas  fileiras  da  in- 
strucçâo  universitária,  tendo  logar  distincto  aquelles 
a  quem,  no  fim  do  anno  precedente,  foram  votados 
pelos  seus  mestres  merecidos  prémios  e  honras  de 
accessit.  Com  grande  satisfação  minha  vejo  também, 
nâo  só  os  mais  próximos  parentes,  e  cordeaes  amigos 
d'esses  esperançosos  mancebos  a  quem  vâo  ser  entre- 
gues os  bem  merecidos  diplomas,  mas  também  nu- 
merosa concorrência  de  pessoas  estranhas,  que  se 
dignam  vir  assistir  a  esta  solemnidade,  augmentando 
o  seu  brilho,  e  tomando  parte  no  nosso  regosijo,  o  que 
do  coração  llies  agradeço,  em  meu  nome,  e  em  nome 
da  Universidade. 

Apraz-me,  Senhores,  o  reconhecer,  nesta  grandiosa 


s  multiplice  concorrência  de  tantas  pessoas  de  diver- 
sas ordens  e  jerarchias,  uma  evidente  demonstração 
do  prestigio  de  que  felizmente  gosa  a  Universidade 
de  Coimbra  e  as  suas  venerandas  instituições,  e  do 
solicito  interesse  que  o  publico  toma  pelo  seu  pro- 
gresso e  aperfeiçoamento,  pelo  adiantamento  dos  seus 
alumnos,  e  pelo  justo  galardão  dos  que  mais  se  dis- 
tinguem por  suas  provas  de  talento  e  applicaçâo. 

Nâo  menos  me  apraz  contemplar,  nesta  importante 
reunião  de  professores  e  alumnos,  sob  a  influencia 
do  mesmo  pensamento,  unidos  nos  mesmos  sentimen- 
tos, no  ingresso  do  novo  anno  lectivo,  um  feliz  pre- 
sagio  da  intima  união  e  mutua  confiança,  que  durante 
o  progresso  do  anno  deverá  ser  cada  vez  mais  estreita 
entre  mestres  e  discípulos,  união  cimentada  com  os 
esforços  d*aquelles  para  aplanarem  a  estes  o  caminho 
das  sciencias,  expondo-as  pelos  melhores  methodos  e 
com  a  maior  clareza  de  que  ellas  forem  susceptíveis , 
e  procedendo  constantemente  com  infatigável  zelo  e 
impreterível  e  imparcial  justiça,  —  união  cimentada 
egualmente  na  boa  vontade  dos  discípulos,  de  se 
adiantarem  no  conhecimento  da  sciencia  a  que  se 
dedicam,  no  seu  zelo  pelo  estudo,  e  na  indispensável 
sujeição  á  direcção  intelligente  dos  professores. 
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É  sobre  esta  solida  base  que  o  ensino  das  scien- 
cias  poderá,  nâo  só  prosperar,  mas  elevar-se  a  grande 
altura,  com  reconhecida  vantagem  para  os  alumnos, 
com  subida  gloria  para  os  professores  e  para  a  Uni- 
versidade, muito  proveito  e  muita  gloria  também  para 
todo  o  paiz. 

Quizera  eu,  que  esta  Universidade,  seguindo  des- 
assombradamente, e  com  passos  largos,  pelo  caminho 
do  verdadeiro  progresso,  se  collocasse  em  pouco  tem- 
po na  frente  do  grande  movimento  scientifico  do  nosso 
século.  —  Praza  a  Deus  que  assim  aconteça.  De  im- 
portantes reformas  se  carece,  todavia,  para  poder  al- 
cançar-se  o  desejado  fim,  reformas  na  parte  adminis- 
trativa e  económica,  assim  como  na  parte  policial, 
reformas  nâo  menores  na  organisaçâo  do  ensino  de 
cada  uma  das  Faculdades.  A  este  ultimo  objecto  de- 
dicastes, illustres  professores,  uma  parte  das  vossas 
attençôes  no  anno  lectivo  findo ;  espero  que,  no  anno 
que  entra,  continueis  com  todo  o  zelo,  e  leveis  a 
feliz  termo  as  vossas  deliberações  sobre  as  propostas 
apresentadas  acerca  de  tâo  momentoso  como  inadiável 
assumpto.  É  breve  a  vida  do  homem ;  e  se  as  lucu- 
braçôes  e  vigílias  do  homem  de  sciencia,  se  os  labo- 
res e  cuidados  do  professor,  nâo  são  os  mais  azados 


meios  para  evitar  os  assaltos  da  morte,  para  prolon- 
gar a  nossa  vida  physica,  é  mister,  por  isso  mesmo, 
empregal-os  cuidadosamente  a  bem  da  vida  moral, 
para  que  esta  se  illustre  e  se  prolongue  ainda  além 
da  campa,  para  beneficio  da  sciencia,  para  o  bem  da 
sociedade  que  não  morre  e  das  gerações  que  se  suc- 
cedem;  nellas  se  conservará  permanente  e  viva  a 
memoria  do  homem,  que  diffundindo  e  evangelisando 
as  sciencias,  e,  melhor  ainda,  enriquecendo-as  com 
alguma  nova  e  proveitosa  idéa,  ou  com  novos  prin- 
cípios, novas  apphcaçôes,  novos  processos,  novos  me- 
thodos,  ou  quaesquer  aperfeiçoamentos,  poderá  com 
razão  dizer-se  que  vive  nas  suas  obras,  e  viverá  no 
mundo  em  quanto  neste  durar  o  resultado  do  impulso, 
que  o  seu  génio  e  o  seu  trabalho  souberam  imprimir, 
em  qualquer  ramo,  á  civilisaçâo  do  seu  paiz  ou  por- 
ventura á  do  género  humano. 

No  lidar  afanoso  do  ensino  das  sciencias,  succumbi- 
ram,  durante  o  anno  lectivo  findo,  dois  professores  illu- 
stres  desta  Universidade.  Foi  um  d'elles  o  Sr.  João  de 
Pina  Madeira  Abranches,  Lente  cathedratico  da  Facul- 
dade de  Direito.  Se  os  seus  prolongados  padecimentos 
lhe  não  permittiram  legar  á  posteridade  monumentos 
escriptos  do  seu  valioso  saber,  deixou  todavia  aos 
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coUegas,  aos  discípulos,  e  a  quantos  o  conheceram, 
o  bom  exemplo  das  suas  virtudes,  e  grata  memoria 
dos  elevados  dotes  do  seu  coração  e  do  seu  espirito 
esclarecido. 

Foi  o  outro  o  Sr.  Augusto  Filippe  Simões,  Lente 
cathedratico-  de  Medicina :  d'elle  pode  dizer-se  que 
consagrou  a  vida  inteira  á  cultura  das  boas  letras,  ao 
ensino  e  vulgarisaçâo  das  sciencias,  e  ao  bem  da  huma- 
nidade. Nas  aulas  d'esta  Universidade  se  educou  e 
desenvolveu  o  seu  elevado  espirito,  seguindo  os  cursos 
da  Faculdade  de  Philosophia  em  que  se  formou,  e 
depois  os  de  Medicina,  em  que  mais  tarde  veio  douto- 
rar-se,  entrando  em  seguida  para  o  magistério,  e 
desempenhando  com  muita  dignidade  os  seus  deveres 
de  Professor.  Também  na  Bibliotheca  da  Universidade 
mostrou  o  seu  distincto  merecimento  e  decidida  com- 
petência, desempenhando  importantes  serviços  com 
muito  zelo  e  notável  dedicação ;  nâo  foram  menores 
nem  menos  importantes  os  que  prestou  ao  Instituto  de 
Coimbra,  principalmente  na  Secção  de  Archeologia, 
assumpto  da  sua  especial  predilecção;  mas  a  todos 
sobrelevaram  os  serviços  que  desempenhou,  durante 
a  sua  residência  em  Évora,  por  espaço  de  pouco  mais 
de  dez  annos,  no  periodo  da  maior  actividade  do  seu 
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grande  génio,  serviços  relevantíssimos,  principalmente 
os  prestados  no  exercício  do  cargo  de  Biblíothecarío 
da  Biblíotheca  publica  daqiiella  cidade,  e  ainda  no 
de  Provedor  da  Misericórdia,  alem  de  outros  a  bem 
da  instrucçâo  e  da  humanidade.  Mas,  se  a  cidade  de 
Évora  pareceu  por  algum  tempo  a  sua  pátria  adoptiva, 
nem  por  isso  elle  deixou  de  consagrar  sempre  parti- 
cular affeiçâo  a  esta  boa  terra  que  lhe  dera  o  berço,  a 
esta  boa  cidade  de  Coimbra,  aonde  veio  emfim  buscar 
eterno  descanço,  depois  de  também  lhe  haver  prestado 
mui  valiosos  serviços.  Nâo  vos  apresentarei  aqui  o 
catalogo  das  suas  obras,  que  seria  longo :  encontral-o- 
heis  no  Instituto,  revista  scientifica  e  litteraria,  de 
que  foi  illustre  collaborador,  assim  como  em  um  pri- 
moroso folheto  só  consagrado  á  sua  memoria,  sob  o 
titulo  —  Estemma  de  perpetuas  na  campa  do  Dr.  Au- 
gusto Filippe  Simões.  Por  vezes.  Senhores,  durante  a 
sua  laboriosa  vida,  por  vezes,  um  terrível  phantasma 
lhe  opprimiu  e  desvairou  a  phantasia ;  medonha  cer- 
ração parecia  ir-lhe  obscurecendo  o  fulgor  da  razão, 
e  produzia  no  seu  espirito  uma  horrível  tormenta ;  a 
energia  porém  da  sua  intelligencia  luctava  valente- 
mente contra  as  ondas  d'este  mar  encapellado;  e  al- 
cançando emfim  a  antiga  corrente  dos  seus  trabalhos 
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litterarios,  conseguia  elle  escapar  assim  à  furiosa  tor- 
menta. Mais  tarde  porém,  no  ultimo  assalto  do  phan- 
tasma  que  o  apavorava,  desfalleceu-lhe  a  energia,  e 
o  seu  atribulado  espirito,  em  um  momento  de  terrível 
desesperança,  compellido  até  ao  extremo,  rompeu  e 
despedaçou  violentamente  o  invólucro  material  que  o 
prendia  f  Poderia  suppor-se  talvez,  que  aquelle  activo 
espirito,  sempre  sequioso  do  saber,  depois  de  haver 
gasto  durante  a  vida  terrena  innumeras  vigílias,  a 
perscrutar  as  origens  do  homem  e  a  sua  marcha  atra- 
vez  dos  séculos  no  globo  que  habitamos,  se  apressou 
a  partir,  mais  cedo  do  que  devera,  para  as  regiões 
mais  elevadas,  anceando  por  descobrir  também  qual 
o  destino  do  homem,  depois  d'esta  vida  transitória, 

nessas  infindas  regiões  da  eternidade Paz  à 

sua  alma. 

Resta-me  ainda  o  indeclinável  dever  de  comme- 
morar  também  a  sentida  perda  do  Sr.  Francisco  de 
Castro  Freire,  Lente  de  Prima  jubilado  na  Faculdade 
de  Mathematica.  As  suas  virtudes  sociaes  e  domesticas, 
assim  como  o  seu  muito  saber,  sâo  bem  conhecidas 
neste  concelho  de  Coimbra,  onde  nascera,  nesta  cidade, 
onde  passou  as  variadas  epochas  da  sua  vida,  nesta 
Universidade,  onde  por  longo  tempo  regeu  com  distinc- 
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çâo  diversas  cadeiras  de  Mathematica,  e  onde,  por 
numero  de  annos  que  nâo  vão  distantes,  exerceu  digna- 
mente o  cargo  de  Yice-Reitor.  Neste  tornou-se  dis- 
tincto,  como  distincto  fora  sempre  em  todas  as  situa- 
ções da  sua  vida,  pela  extrema  bondade  do  seu  coração, 
pela  lhaneza  do  seu  trato,  pelo  seu  espirito  conciliador ; 
e  não  menos  o  foi  pelo  acrisolado  amor  e  dedicação 
ao  estudo,  assim  no  campo  árido  das  sciencias  mathe- 
maticas,  como  na  cultura  amena  das  bellas  lettras, 
incluindo  a  poesia,  do  que  dão  irrefragavel  testimunho 
os  seus  numerosos  e  variados  escriptos.  Alguns  d'elles 
teem  sido  adoptados,  desde  muitos  annos,  para  texto 
das  lições  em  varias  cadeiras  da  Faculdade  de  Mathe- 
matica, outros  teem  sido  e  continuarão  a  ser,  justa- 
mente apreciados  e  proveitosamente  adoptados  pelos 
homens  de  saber  e  por  quantos  entre  nós  se  dedicam 
á  cultura  das  lettras  pátrias.  Seria  extensa  a  resenha 
de  todos  estes  escriptos,  e  fora  ocioso  referil-os  agora, 
que  bem  conhecidos  são  elles  da  grande  maioria  das 
pessoas  que  me  escutam.  O  que  porém  não  devo  passar 
em  silencio  é  que  a  sua  dedicação  ao  estudo  (e  tam- 
bém a  dos  outros  dois  mencionados  Professores)  era 
acompanhada  de  verdadeira  moralidade,  e  fortalecida 
na  comprehensão  e  na  pratica  do  dever, 
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É  instinctiva  no  homem  a  idéa  do  justo,  como  o 
sentimento  do  dever;  é  o  próprio  instincto  da  nossa 
natureza  moral  quem  nos  revela  o  principio  da  justiça, 
do  dever,  da  responsabilidade  perante  Deus.  Debalde 
o  Ímpeto  das  paixões,  ou  o  desvairamento  do  racio- 
cinio,  se  esforçam  por  extinguir  a  clara  luz  d^aquelle 
principio ;  debalde ;  que  elle  nunca  de  todo  se  apaga, 
e  se  alguma  vez  afrouxa,  novamente  depois  e  com 
mais  vigor  se  ateia  na  consciência  do  homem. 

Assim  como  os  próprios  irracionaes  sâo  levados 
pelo  seu  particular  instincto  a  tudo  quanto  é  condu- 
cente ao  desenvolvimento  da  sua  natureza,  —  assim 
como  esse  instincto  poderoso  lhes  revela,  com  inteira 
certeza,  o  que  elles  teem  a  fazer  em  ordem  a  conse- 
guir os  fins  da  sua  natureza,  esses  fins  para  que  a 
Providencia  os  destinou,  assim  também  ao  homem, 
com  toda  a  evidencia  e  certeza,  e  ainda  independen- 
temente dos  esforços  da  razão,  é  revelado  pelo  seu 
instincto  moral,  o  principio  da  justiça  e  do  dever, 
o  principio  da  liberdade  das  suas  determinações  e  o 
da  responsabilidade  que  dahi  lhes  advém. 

Mas  sobre  o  homem  da  sciencia  pesa  mais  forte- 
mente a  responsabihdade,  do  que  sobre  o  homem 
ignorante :  a  maior  somma  de  conhecimentos  adqui- 
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ridos,  u  mais  amplo  desenvolvimento  da  sua  razão, 
habilitam-no  a  levar,  muito  mais  longe  do  que  o  outro, 
a  influencia  das  suas  acções  na  sorte  dos  seus  simi- 
Ihantes,  nâo  só  dos  mais  conjunctos,  nâo  só  daquelles 
com  quem  convive,  mas  ainda  a  influencia  no  viver 
da  sociedade  contemporânea  e  porventura  no  das  gera- 
ções que  se  lhe  succedem. 

Sobre  modo  elevada  e  sublime  é  pois  a  missão  da 
sciencia :  O  homem,  único  ente  racional  sobre  a  terra 
destinado  a  obter,  á  força  de  incessantes  esforços 
atravez  da  duração  dos  séculos,  o  conhecimento  cada 
vez  mais  completo  da  sua  própria  natureza,  de  todos 
os  objectos  que  o  rodeiam,  das  suas  mutuas  relações, 
e  dos  meios  pelos  quaes  elle  ha  de  fazer  servir  aos 
próprios  destinos  da  humanidade  os  outros  variadis- 
simos  seres  da  natureza,  que  Deus  lhe  pôz  ao  alcance 
dos  sentidos  —  o  homem,trabalhando  assim,  segundo 
os  designios  do  Eterno,  na  obra  que  este  lhe  confiou, 
desempenha  a  sua  sublime  missão  sobre  a  terra,  e 
cada  vez  mais  se  aproxima  do  Greador,  manifestando 
a  sua  gloria. 

Acerca,  porém,  de  tão  transcendentes  assumptos,  e 
geralmente  sobre  o  estudo  e  progressos  das  sciencias, 
é  fraca  e  descorada  a  minha  palavra ;  e  convido-vos, 
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purlautu.  a  escutar  atteiitos  u  verbu  eluqueiite  e  o 
dizer  auctorisado  do  illustre  Decano  da  Faculdade  de 
Theologia,  na  oração  do  sapiência  que  vai  recitar. 
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